
172 A Verdade É Nosso Guia
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Meditativo   q = 69-76
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A ver - da - de é nos - so gui - a, O e van - ge - lho é nos-sa
“Sê hu - mil - de, jus - to e man - so”, con - se - lho do Se -
“Em teu o - lho ar - guei - ro”, Dis - se eu a um ir -
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-luz Se u - ma o fen - sa te an gus - ti - a, Se- gue o a
nhor, Se eu qui - ser ser pu - ro e san - to, De - vo a
mão; E ao a - mi - go, com - pa - nhei - ro, Quis li-
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vi - so de Je - sus: “Se não que - res ser jul -
mar, não ter ran - cor. Mui -to em -pe - nho é re - que -
vrar da a - fli Mas não pu - de ver bem-
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Se o a -
Em meuta es
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ga - do, Tam -bém tu não jul - ga - rás
ri - do, Ao se - guir - mos a Je - sus
cla - ro, Mi - nha vis cu -- re - ceu,
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4.  Com amor e humildade
     Devo ao próximo ajudar
     E com pura caridade
     Suas faltas perdoar.
     Outros tenho reprovado
     Por pequena imperfeição
     Bem maior é meu pecado
     E preciso de perdão.

5.  O amor e a caridade
     Nos aclaram a visão;
     Não demonstro ter bondade
     Se condeno meu irmão.
     O julgar é falta grave,
     Não condiz com nossa fé;
     Comparado com a trave,
     Um argueiro pouco é.

Letra:  Eliza R. Snow, 1804–1887; coro por M. E. Abbey
Música:  Charles Davis Tillman, 1861–1943

Mateus 7:1–5
Alma 41:14–15
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drão por ti u - sa - do que tu re - ce - be - rás.”
mor não é fin - gi - do, No ca - mi tou da luz.
o tão re - pa - ro, U - ma tra - ve ti - nha eu.-
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paz e har-mo - ni - a Nós i - re - mos ha - bi - tar.
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